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Ano C | Tempo de Quaresma | Domingo IV


Semente da nossa esperança

“Filho, tu estás sempre comigo e tudo o que é meu é teu” 


Itinerário simbólico

Atitude
Converter

Concretização
A celebração do Domingo da alegria começa a evidenciar que a árvore está a ficar despojada de pecados. Por isso, nesta celebração será “podado” o dístico EGOÍSMO, para ser colocado no cesto.


Elementos celebrativos a destacar

Ser comunidade acolhedora
Preparação Penitencial
Após ser fazer referência na admonição inicial à celebração do Domingo da alegria, justificada pela erradicação de vários pecados do nosso coração e pelo cultivo de frutos, segundo a promessa de Deus, fazer um momento de silêncio. Segue-se o momento de preparação penitencial, segundo a fórmula C, a partir dos seguintes tropos:
V/ Senhor, nem sempre somos dignos de nos aproximar--- do banquete que nos serves, do maná que nos alimenta. Por isso, invocamos o teu perdão: Senhor, tende piedade de nós.
R/ Senhor, tende piedade de nós.
V/ Cristo, por vezes o egoísmo impera no nosso coração, não nos deixando abrir à presença e à partilha. Por isso, invocamos o teu perdão: Cristo, tende piedade de nós.
R/ Cristo, tende piedade de nós.
V/ Senhor, quantas vezes somos incapazes de viver segundo a lógica do perdão, sendo impedimento para a reconciliação. Por isso, invocamos o teu perdão: Senhor, tende piedade de nós.
R/ Senhor, tende piedade de nós.
Depois deste momento, um membro de um grupo de serviço à Liturgia comunitária retirará o dístico do pecado EGOÍSMO, colocando-o no cesto.

Ser comunidade missionária
1. Homilia
. O pecado do egoísmo está presente quando o cristão não vive “em Cristo” e permanece como o homem velho. Esta realidade é contrária à mensagem que Paulo transmite na segunda leitura, onde considera que o cristão é “nova criatura” (v. 17) quando vive “em Cristo”. A dinâmica da reconciliação, identificados e nomeados os nossos pecados, tem como finalidade a comunhão que permite a Deus comunicar-nos a Sua própria vida.
. Somos chamados a reconhecer que, à semelhança do Filho mais novo, todo o arrependimento é antecedido de alguma privação. Concretamente, as atitudes que demonstram o nosso egoísmo mais cruel levam-nos sempre a privações a vários níveis: com Deus, com os outros e connosco.
. O pecado do egoísmo, por exemplo, destrói a relação com Deus e interrompe a comunhão com Ele. O pai misericordioso aparece como a imagem do homem altruísta, onde o pecado do egoísmo não domina o seu modo de pensar e agir.

2. Envio missionário
V/ Ide, dizei a toda a gente que viestes ao banquete que o Pai vos ofereceu com alegria.
R/ Ámen.
V/ Ide, testemunhai nas palavras e nas atitudes que participastes na mesa da Palavra que o Filho quer fazer incarnar na vossa vida.
R/ Ámen.
V/ Ide, vivei na lógica do perdão, dóceis à força do Espírito.
R/ Ámen.


Sugestão de cânticos

[Entrada] Alegra-te, Jerusalém - A. M. Seiça
[Preparação Penitencial] Fórmula C
[Apresentação dos dons] Senhor, são muitos os nossos pecados - J. Santos (NRMS 53, IC 248-249)
[Comunhão] Alegremo-nos porque o nosso irmão - A. Cartageno (CEC I 92-93)
[Final] Cantai alegremente ao Senhor nosso Deus - M. Luís (NCT 193)


Eucologia

[Orações presidenciais e prefácio] Orações e prefácio próprios do IV Domingo da Quaresma (Missal Romano, 199-200)
[Oração Eucarística] Oração Eucarística III (Missal Romano, 529ss)


Oração Universal

V/ Caríssimos irmãos e irmãs, oremos ao Pai celeste que espera sempre e perdoa aos filhos que regressam, pela Igreja e por nós próprios, dizendo com humildade:
R/ Iluminai, Senhor, o nosso coração.

1. Para que o Papa Francisco, os bispos e os presbíteros, ministros do perdão que vem de Deus, acolham os pecadores que se convertem, oremos.

2. Para que os fiéis que se afastaram de Deus Pai, caindo em si, sintam o desejo de voltar e participem de novo nos dons da Igreja, oremos.

3. Para que as pessoas que não são capazes de perdoar aprendam a fazer festa e a alegrar-se, sempre que os pecadores voltam à vida, oremos.

4. Para que as famílias que têm filhos pródigos ofereçam a Cristo a sua dor e a sua cruz e d’Ele recebam a alegria do reencontro, oremos.

[bookmark: _GoBack]5. Para que nós próprios, participando na celebração da penitência, nos preparemos para celebrar a Páscoa com o coração limpo do egoísmo que mata, oremos.

V/ Senhor, nosso Deus, que abraçais os filhos que regressam e para eles preparais uma grande festa, fazei que todos os fiéis que Vos suplicam experimentem o vosso perdão libertador. Por Jesus Cristo, Senhor nosso.
R/ Ámen.


Viver na Esperança

Nesta semana, prosseguimos com o exercício do exame de consciência para averiguarmos onde tem imperado em nós o egoísmo. Para iluminar este caminho, poderemos ler a exortação apostólica do Papa Francisco Evangelii Gaudium, sobretudo nos números 81-83. 
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